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CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCI 
m 

Ô 
É EVOS 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivadeunastaFoRsesva- 

e tória, referente ao ano de JA D, - 

, do qual consta que: 

—deY Wde mil novecentos e“.ªx Q,_Q_M 

, existe um regis- 

, 

,a quem foi posto o nome 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que E &xx 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

Conservatória do Registo Civil de(%_&_g&._&_º ES 
CONTA 

Emolumentos . ..  1IOSDO 

Artigo 32.º . ... 

S6l ; . u nm 

Reembolso . . .. 

Artigo 287.º 

1'30;31 eec SIÍISAB 

aotianaNos X RK. . S 
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CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NASCI 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arqu 

tória, referente ao ano de JA D, 

m 

Ô 
É EVOS 

[VaRgunaStaISISRSEGV A- 
fr 

to n L[- 

, existe um regis- 

, do qual consta que: 

—de Wde mil novecentos Q“,_N A.Q.M 

, 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que E &xx 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

Conservatória do Registo Civil de(%_&_g&._&_º 

,_l.de_g_gâg&jg_de 19 

CONTA 

Emolumentos . . 

ÁATUSO G «. 

Selo .. ... 

Reembolso . . .. 

Artigo 287.º 

S 

€ RIAMEADA 

'lªtal TA 

aolianaNos L. d 

ex . cêntavos 
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ãga ... ES EV 
ARQUIVO HISTÓRICO 

REPUBLICA PORTUGÕUES 
(Art.º 14.º do Decreto n.º 15941, de 11-9-1928 e $ 3.º 
do Artº 4.º do Decreto n.º 32045, de 927-5-1942) 

PODOOÉOLOOEP 

Manuel Severiano, Chefe da Secretaria do Liceu Nacional de Santarém: 

Certifico em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica arquivado 

nesta Secretarla que — José António Martins Costa 

natural de Montoito, concelho de Redondo — 

. filho de Manuel Joaquim Costa — 

mil novecentos e sessenta e nove, o exame do QuintovAno - 

Português 90(nove,zero) e l10(dez); Francês 90(nove,ze- 

ro) e 10(dez); Inglês 116(onze,seis) e 10(dez); História 106 

(dez,seis) € 13(treze); Geografia 149(catorze,nove) e 10(dez) 

c Ciências Naturais 133(treze,três) e l10(dez) Ciências FÍísico. 

CONTA: Químicas 138(treze,oito) e 10(dez); Matemática 74(sete,qua-. 

Emolumentos tro) e 8(oito); Desenho 133(treze,.três):; " ES s 
para o Estado: 

—— Esta certidão destina-se exclusivalente a fins de matri 

FA Curso. 
: Ãªª- n LÍ Consta do livro n.º — 39 a fl 357/Vº . 

A presente vei firmada com o selo branco deste Liceu. 

Secretaria do Liceu Nacional de Santarém, em 13 de Agosto de 19 69. 

PelO Chefe da Secretaria 

€RS/p) S 
> á 

àG::)% ... EDA EV 
ARQUIVO HISTÓRICO 

REPUBLICA PORTUGÕUES 
(Art.º 14.º do Decreto n.º 15941, de 11-9-1928 e $ 3.º 
do Artº 4.º do Decreto n.º 32045, de 927-5-1942) 

PODOÉOLOEP 

Manuel Severiano, Chefe da Secretaria do Liceu Nacional de Santarém: 

Certifico em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica arquivado 

nesta Secretarlia que — José António Martins Costa 

natural de Montoito, concelho de Redondo —— 

. filho de Manuel Joaquim Costa ..— 

mil novecentos e sessenta e nove, o exame do QuintovAno - 

Português 90(nove,zero) e l10(dez); Francês 90(nove,ze- 

ro) e 10(dez); Inglês 116(onze,seis) e 10(dez); História 106 

(dez,seis) € 13(treze); Geografia 149(catorze,nove) e 10(dez) 

c Ciências Naturais 133(treze,três) e 10(dez) Ciências Físico. 

CONTA: Químicas 138(treze,oito) e 10(dez); Matemática 7T4(sete,qua-. 

Emolumentos tro) e 8(oito); Desenho 133(treze,.três):; " ES s 
para o Estado: 

—— Esta certidão destina-se exclusivalente a fins de matri 

. Consta do livro n.º 39 a fls. 357/Vº º 

A presente vei firmada com o selo branco deste Liceu. 

Agosto de 19 69, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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Nos termos da Lei não 
Admitido à matríciui2é permitido aumentar o 
E número de linhas deste 
EMm S7 408 papel ou escrever nas l'l'ª' 

" ECIO *y e suas margens. S 55L» 

JneecZZI,e a áEeolká B;mzz ,fiaw/m 

t  Éuoza 

Jou' Arloivio falem Bh fllo d ladusl Jaziic 
Gh u ú aa & QOhreio Batadao Maifeica hão l 

AF auos & road, nalíaal & /Ézc%;é_, /aor?;o/oe & tidl e 

iduticade 0P NOSEIYI i RO & í)íafzío de 4967 U e 

Píiio L ,(Wçâ'o d MJ&aT&%am analicada-se e 

Z;—Ílmjf_dlf do &uso Ú êz/ozuãà Aqguialas , florofestado Meptar 

L4cola, para O Just cucoosrila Pa aan UU Aanifiao á 

'. Mva)ºá'ma & Kalionalica — ueu Leciut o &W'ÉMWM /aec%'ê 

» C e ÉRA aí;,z(u( (NIaudar o o q,&a'la LLl . 

É umamgado tú elacação É ee joai tamecel Joaçuia 

ÍOD&]Z, Puirhuzgo: tee oA 

Feck ã/&u'meu,%' lâ 

áêofn a cí W% PTAA 

Nos termos da Lei não 
Admitido à matríciuié permitido aumentar o 
E número de linhas deste 
EMm COS7 408 papel ou escrever nas LÍL' 

& ÉCiO *y e suas margens. . 55L 
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h C a LLA aí;,z(u( 1audaro aa/om'ãê—fp ao e.f,&ez'o!o LBILAL . 

É umanmgado tú elacação É ee foai tamecel Joaçuia 

ÍOO&]Z, Puirhumo: ee oh 

Feck ã/&u'm?eu,%' lâ 

áêo.e,n a C'í /4?&925% PESÃA 

;»uf Ldh Malão, BZ
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Declero que V Xous á NA 

não é portador de doença contagiosa, particularmente tuberoculo- 

se abarta ou evolutiva é tem robustes física necessária para 

frequentar a Escole de Rogentes Agrícolaes. 

// 

BSscola de Regentes Agrícolas de Ívora, 22 de Setembro de 

1969. 

O MÁDICO 

N

s. E x 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 
ARQUIVO ly(álâ(/( 

Declero que V Xous á NA 

não é portador de doença contagiosa, particularmente tuberoculo- 

se abarta ou evolutiva é tem robustes física necessária para 

frequentar a Escole de Rogentes Agrícolaes. 

// 

BSscola de Regentes Agrícolas de Ívora, 22 de Setembro de 

1969. 

N



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 
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Apauuel Joaseueus êa?fâ, ecavado, A 48 cuaaºd/w; 

2 P %;m reelaresz crnlíratl A l.âan/'l //Ár ULILA. 

de o zizá comnceltho Ae Jedardo e, re««.dca?l 

ee »í:w?& ds declara - w %aaep q sesftoneabr d - 

rdpwçv dv/ cuowu/ /emau 7'0 e do amais 

jm«w : Ãzifaóz hbar- 

lqzm ómfâ eu W%Áeíumf DS PAA A TOA PE 

(Ãíuâf /57 rfto A Wa F W T 

410 Ápl M”T PLI LoMmM aA 2, 07 rm.% 

Adeveres &x/q dDostlmo seu f&ía.&u&cuz[;. 

Evara 27 de Tuh de 1669 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 
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Apauue] Joaseuus êa?fâ, cavado, A 48 cuaaodpàlê 

2 P %;m reelaresz crmnlíratl A l//“anf //Ár ULILA. 

de o /fzá comcelthoAe Jedordo e, re««.du(fl 
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410 Ápl M”Y LA Lom aA 2 , 07 rm.% 

6&1/6?% 64/4. Avsl mo heu re,íafammáí 

Evara 2> de ffiuho ne 1669 



Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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t«'rrn nº 

Ex Ududoe Aecdor a Gota d Aguitr Agricolo d 
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ÉuUuAra 
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ÍX”/ Muboísio %Ãw Eelo



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

e 
.k', 

À 

Ex."”º Senhor Director 

Tendo faltado à(fó aula(/í( abaixo menc1onaday!/ 

por motivo de f , /6(0/;0!, _____ LA 

” / //á ___________ 

Entrada . fesumeeeos —— DECISÃO 

CONFERE, dd/i 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63 
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— Turma. vY 

É V_C_)_R A Ói ÉY' 

—— ARQUIVO HISTÓRICO 

e ;g ,.3 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

Ex."”º Senhor Director 

Tendo faltado à(fó aula(/v( abaixo menc1onaday!/no/ dx?&(/á ___________ 

por motivo de/óõ'ô/jó!, _____ Ltúktecel ..Ã  CoMcÓtiGa 

[ 

Entrada L | DECISÃO j_. 4(( 2 j 

CONFERE, dtz/l 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Manuel Josquim Costa 

MONTOITO 

Para conhecimento de V.Exº. e para 0s devidos efeitos, 

cumpre-me comunicar-lhe que o Conselho Disciplinar deste Esta- 

belecimento de Ensino, convocado especialmente para apreciar 

irregularidades no procedimento de alguns alunos, depois de eg- 

tudar devida e cuidadosamente as ocorrências em que esses alu- 

nos se envolveram, e ponderadas todas as atenvantes e agravan- 

tes dignas de consideração, resolveu que ao aluno nº.1121,J0SÉ 

ANTÓNIO MARTINS COSTA, fosse aplicade a penalidade de suspen- 

são da frequência da Escola por 2 dias, estabelecida no nº. 3) 

do Artº,228º do respectivo regulamento, por ter participado em 

disturbios ocorridos no teatro Garcia de Rezende e na vizinha 

povoação de Valverde, incorrendo assim nas infracções previstas 

nas alínreas h) e 1) do Artº.225º e Artº.226º e alínea a) do 

Artº.227? do Regulamento. ' 

Assim este aluno tem de abandonar a frequência da Escola 

durante o período acima indícado a partir do dia 4 do próximo 

mês de Degembro, pois esse dia já lhe é contado, 

Com os melhores cumprimentos, subscrevo-me,. 

A Bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 30 de Novembro de 

1970. X) 

O Director 

a
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Manuel Josquim Costa 

MONTOITO 

Para conhecimento de V.Exº. e para 0s devidos efeitos, 

cumpre-me comunicar-lhe que o Conselho Disciplinar deste Esta- 

belecimento de Ensino, convocado especialmente para apreciar 

irregularidades no procedimento de alguns alunos, depois de eg- 

tudar devida e cuidadosamente as ocorrências em que esses alu- 

nos se envolveram, e ponderadas todas as atenuvantes e agravan- 

tes dignas de consideração, resolveu que ao aluno nº.1121,J0SÉ 

ANTÓNIO MARTINS COSTA, fosse aplicade a penalidade de suspen- 

são da frequência da Escola por 2 dias, estabelecida no nº. 3) 

do Artº,228º do respectivo regulamento, por ter participado em 

disturbios ocorridos no teatro Garcia de Rezende e na vizinha 

povoação de Valverde, incorrendo assim nas infracções previstas 

nas alínreas h) e 1) do Artº.225º e Artº.226º e alínea a) do 

Artº.227? do Regulamento,. ' 

Assim este aluno tem de abandonar a frequência da Escola 

durante o período acima indícado a partir do dia 4 do próximo 

mês de Dezgembro, pois esse dia já lhe é contado, 

Com os melhores cumprimentos, subscrevo-me,. 

A Bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 30 de Novembro de 

1970. X) 

O Director 

a
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno Nº ((2 / . 

DE kfoª SE / Turma. [3. 

É S N 
v'-O—'R . õ %X TERNO 

Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) / 3 / / ; / 

mo duafcada 1 D 
peço a V. Ex." se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

Entrada Í&'/l /f'/ DECISÃO | Ã* 

CONFERE /Wª [P "A 
teIla? ). 

tempsonse MODEMHA Evera — 11-70 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno Nº ((2 / . 

DE kfoª SE / Turma. [3. 

É S N 
v'-O—'R . õ %X TERNO 

Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."* Senhor Director 

mo duafcada 1 D 
peço a V. Ex." se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

Entrada Í&'/l /f'/ DECISÃO | Ã* 

CONFERE /Wª 

teIla? ). 

tempsonse MODEMHA Evera — 11-70 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno .go,__z&_%.../. _____ 
R 

DÊ Vºê»mol-ª 
ÉVORA SASVAS, 
— SEXTERNO 

Y 

ARQUIVO HISTÓRICO | 
|' 

Ex, mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) áia(s) . / (;Z %l ......................... 

por motivo de ú(?%%ª(á” 

peço & V. Ex." se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

Entrada 2& / A /2-/ DECISÃO 

CONFERE, 

g,dãã/?* Ç 

s23/28 . 

'mpronse MODERNA Evora -— 11-76
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno .go.__z&._l..../. ..... 
R 

DÊ Vºê»mol-ª 
ÉVORA SASVAS, 
— MEXTERNO 

Y 

ARQUIVO HISTÓRICO | 
Í 

Ex, mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) ádia(s) — / ;Z -'H 

por motivo de ú(711.€,(/ya<â%ª— 

Entrada 2& / A /2-/ DECISÃO 

CONFERE, 

g,dãã/?* Y 

s23/28 R. 

'mpiense NODERNA Evora -— 11-76
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS ' — Aluneos URÁ. 
DE 

ÉVORA 
! EXTERNO 

— “$EVOY 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ................................ 

por motivo de WQM ÁGCIQ /— : 

Entrada 4/_,2_ IH. DECISÃO 

ON E, - “ 

200 W 
/Zoáj/âp?, . 

'mprense MODERNA Evera — 11-70 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS ' — Alunes URA. 
DE 

ÉVORA 
! EXTERNO 
— “TEvOr 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ................................ 

por motivo de WQM ÁGCIQ /— : 

Entrada 4/_,2_ IH. DECISÃO 

ON E, - “ 

Ã VW 
/Zoáj/âp?, . 

'mprense MODERNA Evera — 11-70 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| X 
! ARQUIVO HISTOÓRICO 

Ex.”º Senhor Director 
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Entrada” d 3 E DECISÃO 

CONFERE_ 

Z 37 
V H2f4S o 

Imprensa MODERNA Evora — 2-71

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| ; 
! ARQUIVO HISTOÓRICO 

Ex.”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada( nºgíí díayí _____ /)/3/;/ 

c por motivo de Lós A nx+º a é v ve«,w(,á“fuá ....... 
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Entrada” d 3 E DECISÃO 

CONFERE, 
lt 

Y H2f4S o
 

Impronsa MODERNA Evora — 2-71



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
pDE 

ÉVORA 

] ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) — % /XÉ' _____ ;1'/ _____ 

. por motivo de “ %eã— ...... ,QA. fuw BACANV L. Á/V"»Í.ÍÍWA/ .................... 

/X%yuôºãn ............................................................................................... 
(5) 
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. Escola,_;—ª_,de ,,,,, >ZD ________________________ de 187 / 

O Aluno, 

/'7221/»1,51(71,«0 ,,,,, )//, al | ( /R 

j 
Entrada 4/ 3 /41/ DECISÃO | 

CONFERE, à/ 

141 /4 
7 7 

Imprensa MODERNA Evera — 2-71

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."”º Senhor Director 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."”º* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) auia(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 11/3/?[ _______ 

. por motivo de — 
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. Escola,_[Z de )Ú/—CÍÓ de 187 / , 

O Aluno, 

e '7/011 Mm%afwáaâi 

Entrada /3/ 3 //. | PECISÃO 

UE P% . 
2006 6 53 

Imprensa MEDERNA Evora — 2-71

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."”º* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) auia(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 11/3/?[ _______ 

. por motivo de - 
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O Aluno, 

e '7/011 Mm%afwójí 

Entrada /3/ 3 //. | PECISÃO 

206 6 /5à 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.*”º Senhor Director 

' ARQUIVO HISTÓRICO l 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) — // [*ll*?:( _____ 

por motivo de — . Ú& ________ óá&?&dí) 

O Aluno, 

.................... %7( 'Mwaã%«/o/â 

Entrada (G /LL /?“/ 
CONFW 

] . 

218 (6/ 

DECISÃO àvy% 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.*”º Senhor Director 

' ARQUIVO HISTÓRICO l 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) — // [*4*9:( _____ 

por motivo de — Ú& ________ ÓQLZSAQÉ() 

O Aluno, 

.................... % 'MMJÍ%«/MÃ 

Entrada . (19G. /LL /?“/ 
CONFW 

] S 

218 (6/ 

DECISÃO Wà 

Impronsa MODERNA Evora — 2-71



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.”º Senhor Director 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 2,3/(*/ Ú 
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CONEREf í 

| 2L59/658 

Entrada Íc?' /lL/;/ 

el . 

DECISÃO vax& x 

Imarensa MODEBNA Evora — 2-71
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Ê El D.) 
DE 

ÉVORA 

Ex.”º Senhor Director 

YZ(TERNO 

€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 2.3/(*/ íí 

/%”1 MM&C&JQÚWQGQMWQ% 
peço a V, Ex.º* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

CONEREf í 

| 2Lg9/65 

Entrada Í»-J' /lL/;/ 

el . 

DECISÃO vav x 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
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Entraaa 13,/ S , J1| DECISÃO 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."? Senhor Director 

40ê$3810';urm98 

INT ÉXTERNO 

Ô Y 

'! ARQUIVO HISTÓRICO | 

por motivo de - ÉL Al ULecÃdo. .. ÃIÁL&Q/A 

CONFERE, 

2884 /% 

Entrada 13 /XN . /),( DECISÃO 

tmpuenssa MODERNA Evera — 5-71

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno Nº // 24 
DE 

ÉVORA 

Ex."? Senhor Director 

por motivo de €€ = 

40ê$3810';urm58 

INT ÉXTERNO 

Ô T 

l| ARQUIVO HISTÓRICO | 
H 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) /?/Vf/;/ 

. Abo1uceccdo h hcea Aa.. 

O Aluno g 

Si A aa EBA 

CONFERE, 

2484 e 

Entrada 13 /N . /ã'( DECISÃO 

tmpuenssa MODERNA Evera — 5-71
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS / âlugãgl;;j.l.[.l_/____ 

ÉvORA SAm 3 

o 
S EVOS 

RRQUIV() HISTÓRICO?' 

Ex.“º Senhor Director 

por motivo de Í«Mtc«fva _____ M&'ÍW&'IW«R 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

O Aluno, 

......... 2b Aitatas Md Corla 

Entrada 92»3,/ ” /».)/( DECISÃO : À 
CONFERE ) l))J 

366( / ' 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS / âluãgl[.à.l./..l._/____ 

ÉvORA S SAm 3 

OR 

ÉT EVOY 
RRQUIV() HISTÓRIC()?; 

Ex.“º Senhor Director 

por motivo de Í«Mtc«fva _____ M&'TW&'IWK 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

O Aluno, 

......... M/MM m.zuôz//; 

Entrada 92,3'/ ” /».)/( DECISÃO 

CONFERE ) l))J 

366( / ' 

'wmensa MODERHA Evors — 5-11 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.moº Senhor Director 

N " 

;.?%:T[«(:í, ...... Fceos R [a] o 170722 d 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

,. . Q P 

>€/( _(__c__c_c.í.í(.'.“.ef;....àíàº;- ______________________________________________________________ 

Entrada __pzªl/ Y 1H DECISÃO ;& 

Imprensa MODERNA Evera — 5-71

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

I ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.moº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s). ,Z Ã/g _______ ?/ 

por motivo de. Íw O.. Qi/&'«ugá&)k /&L/W—«:Z.â&_ ......... 

%f. r) D f : / NA a 27 27 d 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

>€/< [0023 2207 207 , A 

______ YLW“LMW" O;ZÉZÍÍZ&QQÁÉ"M. 

Entrada 9? NNNA DECISÃO Á 
CONFERE, 1 | w.h 

s (Ã V 

Imprensa MODERNA Evera — 5-71



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papei ou escrever nas 

suas margenzs. 

1_ ARQUIVO HISTÓRICO — | 

, X& Huleccio NEEA 1E aio E0A AG 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margenzs. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
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Nos termos da Lei não 
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suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+n+opqeç+oa+terçeçeçsta António Maeria Janeiro +a+see+o+oeçmemento 

JOSE ANTÓNIO MARTINS COSTA +=+mtispapahadote 

+e+eb+eçaçeço+eo+er+eçote+oreçie+e+etor+or+ocçorepço+eqsr+eçportos 

4 de Janeiro de 1952 +arm+<n+epererocoiero+ereoço+os 

Montoito +=+m+er+oa+arermeoetortz+o+aers+eçs+os<er 

Redondo +mr+m+utoweamtrpa+eabo+aoçonpio+ o esege mee mo md 

Manuel Joaquim Costa e de Maria do Nosário Barradas 

NMartins Leão, frequentou no ano lectivo de mil novecentos 

e setenta e um/mil novecentos e setenta e dois, o Quinto 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escolea 

nos termos do Decreto nº. 38 O26, de 2 de Novembro de 1950, 

faltando-lhe sômente obter aprovação na disciplina de Admi 

nistração e Contabilidade Agrfcolas, para conoluir a par- 

te escolar do referido curso. +a+e+etstepetesmençepoqo+opm 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TIM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILILAR 4+m+ame+otopsrtoseçmndo p to cn n mee mp d o an o ma 

14 Setembro 2

ARQUIVO HISTÓRICO 

+n+opqeç+oa+terçeçeçsta António Maeria Janeiro +a+see+o+oeçmemento 

JOSE ANTÓNIO MARTINS COSTA +=+mtispapahadote 

+e+eb+eçaçeço+eo+er+eçote+oreçie+e+etor+or+ocçorepço+eqsr+eçportos 

4 de Janeiro de 1952 +arm+<n+epererocoiero+ereoço+os 

Montoito +=+m+er+oa+arermeoetortz+o+aers+eçs+os<er 

Redondo +mr+m+utoweamtrpa+eabo+aoçonpio+ o esege mee mo md 

Manuel Joaquim Costa e de Maria do Nosário Barradas 

NMartins Leão, frequentou no ano lectivo de mil novecentos 

e setenta e um/mil novecentos e setenta e dois, o Quinto 

ano do curso de regente agrícola professado nesta Escolea 

nos termos do Decreto nº. 38 O26, de 2 de Novembro de 1950, 

faltando-lhe sômente obter aprovação na disciplina de Admi 

nistração e Contabilidade Agrfcolas, para conoluir a par- 

te escolar do referido curso. +a+e+etstepetesmençepoqo+opm 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TIM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILILAR 4+m+ame+otopsrtoseçmndo p to cn n mee mp d o an o ma 

14 Setembro 2



TTA e : 
Rars É NT W * 1% 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

José Antório Nortins Costa 

CONTOIVRO 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

José Antório Nortins Costa 

. 189 
liel » 1 de ilarço 1973
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I Admmmuaçio dos cori. s de origem 

Administration des postes d origine 
PORTUGAL 

Serviço dos correios 
Service des postes 

Ap her pelo que indicará o 
seu endereço para a devolução do p 
aviso. 

A remplir par l'expéditeur, qui indiquera 
son adresse pour le renvoi du présent avis. 

Se o aviso deve ser devolvido por avião, 
ser-lhe-á aposta a indicação muito visível 
«Renvoi par avion* e a etiqueta ou um ca- 

rimbo de côr azul «Par avion». 

Si l'avis doit étre renvoyé par avion, le revê- 
tir de la mention três apparente «Renvoi par 
avionº et de l'étiquette ou d'une empreinte 
de couleur bleue «Par avion». 

AVISO . Avis . 355 

Marca de dia da estação que devolye 
o aviso 

T'mmón renvoyant l'avis 

e - 
Os 

ARQUIVO HISTÔÓRICO 

Nome ou denominação WNmu 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Rua e n.º-Rue et n.º 

a 
Localidade-Localité 

HERDADE DA MITRA — ÉVORA 

o PORTUO EA 

”
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Administration des postes d origine 
PORTUGAL 

Serviço dos correios 
Service des postes 

AAA Ap her pelo que 
seu endereço para a devolução do p 
aviso. 

A remplir par l'expéditeur, qui indiquera 
son adresse pour le renvoi du présent avis. 

Se o aviso deve ser devolvido por avião, 
ser-lhe-á aposta a indicação muito visível 
«Renvoi par avion* e a etiqueta ou um ca- 

rimbo de cór azul «Par avion”. 

Si V'avis doit étre renvoyé par avion, le revê- 
tir de la mention três apparente «Renvoi par 
avion* et de l'étiquette ou d'une empreinte 
de couleur bleue «Par avion». 
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AVISO . Avis 

Marca de dia da estação que devolye 
o aviso 

ãcrwoyw Vavis 

ARQUIVO HISTÔRICO 

Nome ou denominação ooch]Nomon 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Rua e n.º-Rue et n.º 

a 
Localidade-Localité 

HERDADE DA MITRA - EVORA 

PORTUEGCAL País-Pays 



Objecto registado-Envoi recommandé 

-—] Carta-Lettre [_l Impresso-Imprimé [—_l 

.ã. Objecto com valor declarado-Envoi avec valeur declarée | Valor declarado- Valeur declarée 

.ª_ê —l Carta-Lettre r] Caixa-Boite I_] Encomenda-Colis 
s 

; [ Quantitativo-Montant 

_g—] YVale de corteio-Mandat de poste [__I Vale de 1 Mandat de 
2 2| Estação de dertósito-Bureau de dépót | Data do de dépôt | nºe 

Nome ou d inação social do destinatário ou titular da CCP-Nom ou raison sociale du destinataire ou intitulé du CCP 

DA T 

Rua e n.0-Rue et n.o # c Loc_%e País-Localité et Pays 

[ 
Marca de dia da 

; estação de destino 
Este aviso deve ser assinado pelo destinatário ou por uma pessoa rutonzadn nos termos doa regulnmentoe do Fimibro du BUPeau 
Pg(kq. de destino, ou, se os regulamentos o permitirem, pelo emprega: ção de de destination 
pelo: primeiro ao $ 

Cet avis don étre signé par le destinataire ou par une personne y autorisée en vertu des rêzlzmenu du Pays 
de destination, ou, si ces rêglements le comportent, “par l'agent du bureau de destination, et renvoyé par le 
premier courrier directement à l'expéditeur. 
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O objecto acima ionado foi devidamente-L envoi mentionné ci-dessus a été dúment . 

:I entregue-livré pago-payé 

l lançado na CCP-v.serit en CCP àn A 

Data-Date - — Assinatura do destinatário Assinatura do empregado 
Ã Smmun du desunuam 2 ª Signature de l'agent 
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pelo: primeiro ao $ 
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RECÇCIBO 

ARQUIVO HISTÓRICO Í 
Esc;: 1.364$00 

Recebi da Escola de Regentes Agrícolas de Évora, a 

quantia de mil tresentos e sessenta e quatro escudos, abono em 

tempo por mim feito para a viagem de estudo a Angola e que agora 

é restituida pelo subsídio concedido pelo Secretariado Bara A Ju- 
ventude, conforme ofício nº. 558 de 10-2-1973. 

EÉvora, 23 de Março de 1973
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2% EVOS 
ARQUIVO HISTÓRICO Í 

Esc: 1.364$00 

Recebi da Escola de Regentes Agrícolas de Évora, a 

quantia de mil tresentos e sessenta e quatro escudos, abono em 

tempo por mim feito para a viagem de estudo a Angola e que agora 

é restituida pelo subsídio concedido pelo Secretariado Bara A Ju- 
ventude, conforme ofício nº. 558 de 10-2-1973. 

EÉvora, 23 de Março de 1973
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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Manuel Joaquim Costa e de Maria do Rosário Barradas 

Martins Leão, concluíu, em Setembro dé mil novecentos e 

setenta e dois, a parte escolar do curso de regente agríco- 

la professado nesta Escola nos termos do Decreto nº.38 026, 
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— ARQUIVO HISTÓRICO 

: DECGCLARACÃO 

A pedido do Interessado e, para efeitos militares declaro que 

JOSÉ ANTÓNIO MARDTNS COSTA, natural de Montoito, filho de Manuel Joa- 

. quim Costa e de Maria do Rosário Barradas Martins Leão, esteve prestan 

.do provas de exame nesta Escola no dia 25 do corrente. 

/11// 

Évrondãarde Regentes Agrícolas de Évora, 25 de Setembro 

de 1978 : 

O Director
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— ARQUIVO HISTÓRICO 

: DECLARAÇÃO 

A pedido do Interessado e, para efeitos militares declaro que 

JOSÉ ANTÓNIO MARDTNS COSTA, natural de Montoito, filho de Manuel Joa- 

. quim Costa e de Maria do Rosário Barradas Martins Leão, esteve prestan 

.do provas de exame nesta Escola no dia 25 do corrente. 

/1 1// 

Évonãarde Regentes Agrícolas de Évora, 25 de Setembro 

de 1978 : 

O Director



GUIA 

Nos termos do Áártº, 254º, do Decreto nº, 38 O026, de 2 de Novem- 

bro de 1950, e autorização concedida pela guia nº, 450 do Instítuto 

Necional de Investigação Agrária, em 10 de Desembro do corrente ano, vai 
o aluno desta Escola, JOBÉ ANTÓNIO MARTINS COBTA, apresentar-se na Estação 
Agrária da XV Regillo, em Tavira, a fim de realizar o seu tiírocínio profis- 
sional, devendo om serviços informar esta Bscola, da data em que o aluno 

inioiou o referido tiroofnio, 

Éscola de Regentes Agrícolas de Évora, 15 de Desembro de 1975 

A Conissão de Estágios, 

, s. 
ARQUIVO HISTORKITCO Íg 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

GUIA 

Nos termos do Áártº, 254º, do Decreto nº, 38 O026, de 2 de Novem- 

bro de 1950, e autorização concedida pela guia nº, 450 do Instítuto 

Necional de Investigação Agrária, em 10 de Desembro do corrente ano, vai 
o aluno desta Escola, JOBÉ ANTÓNIO MARTINS COBTA, apresentar-se na Estação 
Agrária da XV Regillo, em Tavira, a fim de realizar o seu tiírocínio profis- 
sional, devendo om serviços informar esta Bscola, da data em que o aluno 

inioiou o referido tiroofnio, 

Éscola de Regentes Agrícolas de Évora, 15 de Desembro de 1975 

A Conissão de Estágios, 



l ARQUIVO HISTÓRICO 

s E z 

E:cola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exmº, Senhor 

José Antóínio Hartins Costa 

Sua re jerêncio : Sua comenicação de: Nosso 1 Ofício n.º LATSG 

me ) 12 ) tee 15/12/75 
ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 

254º, do Decreto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a 

guia para se apresentar n Estação Agrária da XV Regifo , em 

TAVIRA a fim de iniciar o seu tirocírio como requereu. 

Cumpre-me informar que o resmo se realiza nos 

termos da alínea a) do nº. 1) do Artº, 255º8. do Vecreto acima citado, 

devendo também cumprir o disposto no despacho mir istrial de 16 de Se- 

tembro de 1970 que para seu conhecimento se tran creve: 

N c 0o000o todos os meses o aluno tirocinente de- 

verá entregar, até 10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um 

exemplar do relatório dos trabalhos efetuados, bm como as obeervações 

por estes suscitadas, O dirigente do tirocínio de verá confirmar expres- 

samente o conteúdo (e não apenas rubricá-lo) pod: ndo juntar-lhe qual- 

quer informaçãe que considere just:fícada, findo: os trabalhos o aluno 

terá que entregar três exemplares do relatório, vendo dois deles 

devidamente encadernados. va 

Com os melhores cumpriment s. 

A Bem da Repúblic 

DE ESTÁGIOS,

l ARQUIVO HISTÓRICO 

s E z 

E:cola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exmº, Senhor 

José Antóúnio KHartins Costa 

Sua re lerêncio: Sua comenicação de: N . 1 Ofício n.º 1479 

me ) 12 ) tee 15/12/75 
ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 

254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a 

guia para se apresentar n Estação Agrária da XV Regifio , em 

TAVIRA a fim de iniciar o seu tirocírio como requereu. 

Cumpre-me informar que o rmesmo se realiza nos 

termos da alínea a) do nº. 1) do Artº, 255º8. do Vecreto acima citado, 

devendo também cumprir o disposto no despacho mir istrial de 16 de Se- 

tembro de 1970 que para seu conhecimento se tran creve: 

S c0o000o todos os meses o aluno tirocinente de- 

verá entregar, até 10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um 

exemplar do relatório dos trabalhos efetuados, bm como as obeervações 

por estes suscitadas, O dirigente do tirocínio de verá confirmar expres- 

samente o conteúdo (e não apenas rubricá-lo) pod: ndo juntar-lhe qual- 

quer informaçãe que considere just:fícada, findo: os trabalhos o aluno 

terá que entregar três exemplares do relatório, vendo dois deles 

devidamente encadernados. va 

Com os melhores cumpriment s. 

A Bem da Repúblic 

DE ESTÁGIOS,
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Montoito, aos 13 de maio de 1976 ; »»»fgL,- | 

duc ME 

LERSIDH 

kxmo. Senhor Presidente da vcomissão de sxstágio dgª de 
m 

RKegentes Agricolas de Évora 
Ô 

A 

E V ORA 
ARQUIVO HISTÓRICO 

EXMO. Senhor 

Kespondendo ao oficio de v. sxº. acima refeenciado, sou a infor- 

mar que o regente agricola José António martins vcosta se encon- 

tra ausente em terras do Brasil desde Setembro do ano passado, 

pelo que se torna desnecessário o envio de correspondência pa- 

ra o citado senhor. 

kEu como kscriturário desta rx-Exploração Agricola é que me en- 

contro aqui em mMontoito a tratar de alguns assuntos do meu co- 

nhecimento, mas êste assunto é totalmente fora do meu conheci- 

mento. 

sem outro assunto subscrevo-me com elevada consideração. 

De v. kxê, 

áAtenciosamente 

Por José António martins costa que se encontra ausente 

António vaeiro uopes 

RGAA S N TA E E o ENA o aa e .3:-_1 

Montoito, aos 13 de maio de 1976 ; »gJfgL,- | 

LERSIDH 

kxmo. Senhor Presidente da vcvomissão de sxstágio dâª de 
m 

Regentes Agricolas de Ívora 
Ô 

A 

E VORA 
ARQUIVO HISTÓRICO 

EXMO. Senhor 

Kespondendo ao oficio de v. sxº. acima referenciado, sou a infor- 

mar que o regente agricola José António martins vcosta se encon- 

tra ausente em terras do Brasil desde Setembro do ano passado, 

pelo que se torna desnecessário o envio de correspondência pa- 

ra o citado senhor. 

kEu como kscriturário desta rx-Exploração Agricola é que me en- 

contro aqui em mMontoito a tratar de alguns assuntos do meu co- 

nhecimento, mas êste assunto é totalmente fora do meu conheci- 

mento. 

sem outro assunto subscrevo-me com elevada consideração. 

De v. kExXê, 

áAtenciosamente 

Por José António martins costa que se encontra ausente 

aAntónio vaeiro vuopes 
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É '” ] f F / MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS ARQUIVO HISTÓRICO Ú 

” DIRECÇÃO-GERAL " 

á /(f /(r e CLT, 1789 
g V NEGÓCIOS POLÍTICOS 

G 

| AAA BE REDEITES defbocoono fmA 
ENTRADA j /6/76 

É ª L-'É'“ S “#— de Ãíªé ãy' 

Lum Q hree 2) 
o xmo, Senhor 

BE A %yr lpâggctor da Escola de Regentes 

Éxáeolas de Évora 

E (XU/ ª)_, A pedido do Consulado Geral de Portugal em S. 

Á Paulo, tenho a honra de solicitar a V Exa. se digne pro- 

videnciar no sentido de que esta Secretaria de Estado se- 

ja informada se já foi oficialmente abolido o estágio cor- 

respondente ao curso de José António Martins Costa, a quem 

se refere a inclusa fotocópia, 

Com os melhores cumprimentos. 

_Wo Director Geral 

>.

E j S fl ? Y& ; MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS ARQUIVO HISTÓRICOª 

5 DIRECÇÃO-GERAL ' !'7 

sE exnrt, 1789 
NEGÓCIOS POLÍTICOS 

81,10 

áu/ /6/16 

À 
xmo, Senhor 

” Q* lplrector da Escola de Regentes r y" 
T/Q &Iáeolaq de Évora 

V U O*y” A pedião do Consulado Geral de Portugal em S. 

Á Paulo, tenho a honra de solicitar a V Exa. se digne pro- 

videnciar no sentido de que esta Secretaria de Estado se- 

ja informada se já foi oficialmente abolido o estágio cor- 

respondente ao curso de José António Martins Costa, a quem 

se refere a inclusa fotocópia, 

Com os melhores cumprimentos. 

_hºo Director Geral 

>.
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Escola de Regentes Agrícolas de Evóra 

E 

R. % E 0'33. 
j 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

Exmeº, Senhor 

Jost Antínio Mertins Coesta 

$ua referêncio : $ua comunicação de: Nossa comunicaçõo: Ofício nº 775 

Proc. trora 5/7/76 

l = Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º, do - 

Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto enviamos as guia 

referentes ao seu estágio, a da Escola e a do I.N.I.A., a fim de 

iniciar o mesmo nas condições nelas estabeleciãdas, 

2 = Informa-se ainda que o mesmo se realiza nos termos da 

alínea a) do nº, 1 do árte, 255º, do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Setembro de 

1970, que para seu conhecimento se transcreve: 

«..1.ú todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, . 

até 10 dias após o mês, três notas de assiduidade (uma para a Escola, 

uma para o orientador da Escola e uma para ser enviada a&o LNcA e 

um resumo sucinto da actividade mensal, bem como as observações por 

esta suscitada, O orientador do tirocínio deverá confirmar expressa- 

mente o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qual- 

quer informação que considere justificada, 

Findos os trabalhos, deverá entregar três exemplares do rela- 

tório na Secretaria da Escola, para, a seguir ser discutido, 

3 = Pelo regulamento dos estágios do I,N.,I.A., despacho do 

Ministro da Agricultura e Pescas, de 26 de Setembro de 1975, e para 

cumprimento do estabelecido nos nºs. 3,2 e 3.4 desse regulamento, deve 

comunicar à Comissão de Estágios da Escola, o mais rapidamente possível, 

o nome do orientador do estágio no organismo ou empresa onde foi 

colocado, bem como o tema e o programa do estágio. ld& 

Com om melhores cumprimentos, f 

'? A Comissão de Estágios,

Escola de Regentes Agrícolas de Evóra 

E 

R. % E 0'33. 
j 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exme, Senhor 

Jost Antínio Mertins Costa 

$ua referêncio : $Sua comunicação de: Nossa comunicaçõo: Ofício nº 775 

Proc. trora 5/7/76 

l = Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º, do - 

Decreto nº, 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto enviamos as guia 

referentes ao seu estágio, a da Escola e a do I.N.I.A., a fim de 

iniciar o mesmo nas condições nelas estabelecidas, 

2 = Informa-se ainda que o mesmo se realiza nos termos da 

alínea a) do nº, 1 do árte, 255º, do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Setembro de 

1970, que para seu conhecimento se transcreve: 

«..1..ú todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, . 

até 10 dias após o mês, três notas de assiduidade (uma para a Escola, 

uma para o orientador da Escola e uma para ser enviada à&o LNcA 

um resumo sucinto da actividade mensal, bem como as observações por 

esta suscitada, O orientador do tirocínio deverá confirmar expressa- 

mente o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qual- 

quer informação que considere justificada, 

Findos os trabalhos, deverá entregar três exemplares do rela- 

tório na Secretaria da Escola, para, a seguir ser discutido, 

3 = Pelo regulamento dos estágios do I,N.,I.A., despacho do 

Ministro da Agricultura e Pescas, de 26 de Setembro de 1975, e para 

cumprimento do estabelecido nos nºs. 3,2 e 3.4 desse regulamento, deve 

comunicar à Comissão de Estágios da Escola, o mais rapidamente possível, 

o nome do orientador do estágio no organismo ou empresa onde foi 

colocado, bem como o tema e o programa do estágio. ld& 

Com om melhores cumprimentos, f 

'? A Comissão de Estágios,
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ARQUIVO HISTÓRICO 

o 

Departamento de Tomate e Planeamento 

Agrícola àes Companhta Industrial e 

Mercantil Paollett 

Rua Francisos Viílela 660 

ARAÇATOBA 
BOTARO R 2. PATO BRASIL 

1121 17/4/717 

Noas termos do nº, 2 de Arte, 25, de Asdefeto nº, 38 O26 

àde 2 de Novembro de 1950, requewsu o aluno desta Escola, JOSÊÉ ANTÔNIO 

MARTINS COSTA, autorísação para realísar o seu tiírecínio profissional 

sobre “Cultura é !icnolocln do Tomate" na Companhia Industrial e Mer- 

cantiíl Paosillett, sob a orientação do Sxr, Memuel Guerreiro de Mates 

Bras. 

Nónta conformidade tenho & hanra de solícitar a V.Exº, 

se digne infornar se o referido aluno deve eer concedida a respeotiva 

autorisaçãõe. 

Com 0a melhores cumprimentos,. 

/x/boliunlo de Kkstágios, 

// Í ? 

/ss 

ARQUIVO HISTÓRICO 

o 

Departamento de Tomate e Planeamento 

Agrícola àes Companhta Industrial e 

Mercantil Paollett 

Rua Francisos Viílela 660 

ARAÇATOBA 
BOTARO R 2. PATO BRASIL 

1121 17/4/717 

Noas termos do nº, 2 de Arte, 25, de Asdefeto nº, 38 O26 

àde 2 de Novembro de 1950, requewsu o aluno desta Escola, JOSÊÉ ANTÔNIO 

MARTINS COSTA, autorísação para realísar o seu tiírecínio profissional 

sobre “Cultura é !icnolocln do Tomate" na Companhia Industrial e Mer- 

cantiíl Paosillett, sob a orientação do Sxr, Memuel Guerreiro de Mates 

Bras. 

Nónta conformidade tenho & hanra de solícitar a V.Exº, 

se digne infornar se o referido aluno deve eer concedida a respeotiva 

autorisaçãõe. 

Com 0a melhores cumprimentos,. 

/x/boliunlo de Kkstágios, 

? 
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Companhia Indusirial e Mercantil Paolettí 

O Y 
CEVOS. 
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ENGo MANOEL MATOS BRAZ 
Ger. Fom. c Plun, Agrícola) Z 
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ENG.o MEANOEL MATOS BRAZ 
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FÁBRICAS : CAJAMAR -TAQUARITING
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XA VO HISTÓRICO 

Escoloa de Regentes Agrícolas de EVOTO 

GUIA 

Nos termos do Artº. 254º., do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, e autorização conceúida pela carta de V.EXºt, 

da Companhia Industrial e Mercentil Pacletti, no Brasil, vai O 

aluno desta Escola, JOSEÉ ANTÓNIO MARTINS COSTA, apresentar-se 

na referida Companhia, a fim de reslízar O seu tirocínio profiíisgo 

sional, devendo os serviços informar esta Escola, da data em que 

o referido aluno iniciou o seu tirocínio. 

Escole de Regentes Agrícolas de Évora, 25 de Março às 3977 

/;/comísalo de Entágios, 

RS 

> 
- 

&) 
m — & 

STÓRICO 

Escolo de Regentes Agrícoias deX E roro 

GUIA 

Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, e autorização concedida pela carta de V.EXº, 

da Companhia Industrial e Merceantil Pacletti, no Brasil, vai o 

aluno desta Escola, JOSEÉ ANTÓNIO MARTINS COSTA, apresentar-se 

na referida Companhia, a fim de reslízar O seu tirocínio profigo 

sional, devendo os serviços informar esta Escola, da data em que 

o referido aluno iniciou o seu tirocínio. 

Escole de Regentes Agrícolas de ÉÍvora, 25 de Março às 3977 

/;/comísalo de Entágios, 
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COMPANHIA INDUSTRIAL E MERCANTIL PAOfº?n 
Ô EE 

ARQ STÓRICO 

E a Araçatuba, O7 de abril de 1977 

À 

Comissão de Estázios da Escola Agrícola de 

Évora 

Herdade de Mitra 

( ETA ' Évora — Portugal 

M 2 
* ã 

Para os devidos efeitos informamos a V«.EXA. 

que o aluno dessa escola, José Antonio Martins Costa se apresentou 

nesta Companhia, no dia 1 de abril de 1.977, munida da guia passada 

por essa Comissao para iniciar o seu tirocínio profissionals. 

Atenciossomente 

ENGo MANOEL MATOS BRAZ . 
Ger. Fom, e Plên. Agrícola 

*
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ESCRITÓRIO: AV. SENADOR QUEIROZ, 667 - TELEX 011-241538 PAOL BR - P.O. BOX 6991 
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COMPANHIA INDUSTRIAL E MERCANTIL Í""AÓfº?n 

Ô EE 

ARQ STÓRICO 

Araçatuba, O7 de abril de 1977 

À 

Comissão de Estágios da Escola Agrícola de 

Évora 

Herdade de Mitra 

A ENA | Évora — Portugal 

M 2 

Para os devidos efeitos informamos a V«.EXA. 

que o eluno dessa escola, José Antonio Martins Costa se apresentou 

nesta Companhia, no dia 1 de abril de 1,.977, munida da guia passada 

por essa Comissao para iniciar o seu tirocínio profissional. 

Atenciossomente 

ENGo MANOEL MATOS BRAZ . 
Ger. Fom, e Plên. Agrícola 
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t. 

ESCRITÓRIO: AV. SENADOR QUEIROZ, 667 - TELEX 011-241538 PAOL BR - P.O. BOX 6991 

CABLE: PAOLETTI - SÃO PAULO - BRASIL 
10.037



" COMPANHIA INDUSTRIAL E MERCANTIL PAOL ETTI 

ESCRITÓRIO: AV. SENADOR QUEIROZ, 667 - TELEX O011.24158 PAOL BR - P.O. BOX 6991 
CABLE: PAOLETTI! - SÃO PAULO - BRASIL 
10,037 
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74 CornanAs Cl guj;lfww s& á;orâ /#y«orê sa 

CÁLW Cem 6&7[ o&f sDCe, 0 -l cm ” /W " 

ESCRITÓRIO: AV. SENADOR QUEIROZ, 667 - T—'E;-L,EZFX, 011-24158 PAOL BR - P.O. BOX 6991 

CABLE: PAOLETTI - SÃO PAULO - BRASIL 
.!_o".:º“g'] m,n , 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO MÊS DE MAIO 

TIROCINANTE - José Antonio Martins Costa, aluno nº 

MATÉRIA - Cultura e industrialização do tomate no Brasil. 

1 — INTRODUÇSÃO 

Hor cªrcunstan01as de ordem estrateglca, resolvemos fazer 
o nosso estaglo profissional no Br331l localizando-nos na re- 
glao maior produtora de tomate do pals. Aqui em Araçatuba encon- 

. tamos, para além da maior fábrica transformadora de tomate de to- 
da a Amerlca Latina e uma das maiores dez do mundo, todo um am 
'biente p;op1c10 ao trabalho a que nos propomos. 

Para além do estágio, estivemos simultaneamente dedicados 
à cultura do tomate, apoiados tecnicamente pela indústria, 

Para além do estaglo, a empresa a que nos referimos é a 
Cumpanãia Industriai e Mercantil Paoletti, comerc1almente denomi- 
nada por ETT!I, que conta com um corpo técnico vastíssimo e em que 
os ºerv1ços 1unc10nam com muita autonomia, divididos em Departam 
mentos e Secçoes. Naturalmente que estamos sob orientaçao do Der 
partamento dse Fomento e Planejamento Agrlcola, cujo gerente nos 
proporciona todas as facilidades indispensáveis à execução de nos 
so trabalho. 

2 — DESCRIÇÃO DO DEPARTAMENTO DE FOMENTO E PLANEJAMENTO 

AGRÍCOLA DA ETTI ; 

Foi nossa primeira preocupação conhecer os serviços onde / 
irezncos trabalhar, bem como eos metas de trabalho e a sua implan- 
tação gecgráfica, o que passaremos a descrever na página seguinte, 
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

Cada secção do Departamento é chefiada por um Engenheiro/ 
Agrôncomo, à exceçao da secçao de transportes que tem um especia- 
lista na matéria,. Todos os se»ores, à exceçae dos de tranSporteQ, 
são chefiad' s por técnicos agrlcolas, técnicos esses de nÍível mé- 
dio 3 que se especializaram na cultura do tomate e noutros que a 
empresa fomenta e consome,. 

ELada secção tem a sua estrutura própria, incluindo os / 
funcionérios 1ndlspensavels ao controle dos serviços sob sua res- 
ponsabiliídade. Também cada setor, estrateglcamente localizado, em 
contra-se em c1dades onde se processam culturas e conta com escrl 
tórios e vida próprias. 

A llgaçao de todos estes elementos faz-se diariamente via 
radiog e perlodlcamente, através de reunloes, tanto no ambito de 
secçoes como de gerência. Todas as semanas os chefes das secçoes 
se reunem com o gerente e E€Xã uma vez por mês ha uma reuniao  ge- 
ral em que participa todo o pessoal de nível técnico. 

2.2 — METAS DE PRODUÇÃO 

Como o nosso trabalho irá &9 ser somente sobre tomate / 
irermos cpenas referir-nos a este produto. No entanto e a título / 
de curiosidade, a empresa para alem de tomate, trabalha com os 
seguintes produtos:;: pimenta, namao, abacaxi, milho doce, goiaba,/ 
manga, morango, figo, laranja, batata doce, batata comum, cenoura, 
ervilha, pêssego e marmelo, 

O tomate, no entanto, representa cêrca de 40% do movi= 
mentqpa empresa, sendo o principal produto industrializado, 

o Deparuamento Agrlcola ê responsavsl pelo fornecimento / 
de toda a matéria prima às várias indústrias da companhia,. 

As metas para o tomate no ano de 1977 são as seguintes: 

Área cultivada 17.500 ha,. 

Produto a fornecer à indústria 280.000 ton. 

SOe. 
Na área cultivada, existe como meta que 5,.000 ha;s. sejam 

irrigados e iz. 560%&. de sequeiro,. 

Consideram-se como médias de produrao, aproximadamente, 
ZS'Éon/ha. para a cultura irrigada e 12 fon/ha. para a cultura/ 

de Segueiro. 

ESCRITÓRIO: AV. SENADOR QUEIROZ, 667 - ;i'ELEX 011-24153 PAOL BR - P.O. BOX 6991 
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2. 3 - TMPLANTAÇÃO GEOGRÁFICA ARQUIVO HISTORICO 

A Paoletti conta, neste momentoL com três unidades indus 
triais, todas localizadas no Estado de Sao Paulo. Uma em CaJamav 
cicade distanciada 38km. da cidade de São Paulo, ouí:ra em Taquari 
tinga, a cêrca de 300 km. da primeira e outra em Araçatuba, a/ 
35Okxm. de Taquaritinga e 600 km. de Cajamar, 

. = á e º 

A maior concentraçao agricola e, por consequinte, no / 
eixo Araçatuba - Taquaritinga,. 

Os setores que estão ceterminados pelas regiões agrícolas 
ocupam uma área de lnfluenc1a, só nas regloeszde Araçatuba e Ta- 
quaritinga (um só bloco) de cêrca de 90. DDÚkm. 

aaa 

a secção de Cajamar é mais espec1&lizada em outros produ 
tos que naãao o tomate e estende-saea influência para os Estados do 
DaLana e Rio Grande do Sul, onde se abastece, especialmentes de / 
pêssego, marmelo e erVLlha. No Estado de São Paulo, no bloco de 
sua lnFlUBRCLa abastece-se de figo, batata doce, batata comum, mo 
rango e mamão., à sua implantação estende-se ao Sul do Estado de 
Minas Gerais onde se abastede de manga, alguma ervilha e outros / 
produtos de ocasião. Esta secçao (de CaJamar) não tem uma área de 
atuaçao bem definida; é muito dispersa, nao formando um bloco ho- 
mogêneo, como no caso de firaçatuba e Taquaritinga, 

3 =  DESCRIÇÃO DA FÁBRICA DE ARAÇATUBA 

Após um conhecimento geral da empresa e mais prôópriamen- 
te sobre o Departamento Agrícola, passamos a descrever em traços 
gerals, as nossa”: primeiras apreCLaçoes da fábrica onde iremos / 
aprofundar os conhec1mentos especificos. 

3.1 - LOCALIZAÇÃO 

A fábrica de tomata de Araçatuba está localizada a cêrca 
de 3 kn. do centro da cidade, junto de um pequeno rio de caudal / 
permanente que garante as suas necessidades de água, 

Araçatuba conta com 150.000 habitantes, é capital de Reg 
gito e dista da cxdade de São Paulo, cêrca de 600 km. 
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Embéóra não possamos aprofundar em têrmos mais precisos e 
técnicqs a capacidade específica de*produção, o que descreveremos 
em capitulo especial e quando nos for dada oportunidade, tambem / 
de apreciaçao, podemos desde ja afirmar o que foi objeto de nossa 
apreciaçaãs. 

A fábrica tem 12 linhas de escolha, 6 de 
cgntínuos, sendo 3 Norte Americanos e 3 de fabrico Italiano, da / 
fabrica MANEINI. A capacidade teorica de transformaçao e que apa- 
rece nos folhetos de divulgação da faábrica e de 2.506?0n/&&1 

& = — DESCRIÇÃO DO CLIMA 

A região de Araçatuba situa-se em plena região CLopical. 
Tomamos por base os anos de 1975 e 1976. 

CHUVA TEMPERATURA UMIDADE 

Máxima Mínima 

21976 = ,1189,7 3D0,6 1758 72 

Portanto temos uma grande precipitação anual, sendo que / 
temos grandes precipitaçoes de Outubro a Março, e o restante do 
ano e praticamente seco, com algumas chuvas proprias dos trópicos. 

A temperatura atinge as suas máximas na estação chuvosa,/ 
enquanto que na estaçao seca ela desce bastante, chegando no mês 
de julho haver noites de fazer O orau 

Com a umidade as médias anuais são bastante homogêneas, / 
variando somente segundo a époda do ano, atingindo o seu ponto má 
ximo em Dezembro e Janeiro, descendo bastante nos meses de & 7 
Junho e Julho,. 

50%. 

T 

Respcnsâ(el técgyíg/k 
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COMPANHIA INDUSTRIAL E MERCANTIL PW' 

NOTA DE ASSIDUIDADE — SNE 
ARQUIVO HISTÓRICO 

N. 

ALUNO: JOSE ANTONIO MARTINS COSTA ã;,wiº 4%3L($ êª | 

NES: JUNHO À uiero n L //7_):í 

DTAS TRABALHO REALIZADO 

À Assistência aos trabalhos de preparação do solo 
2 Tdem 

3 Colheita de dados no gabinete 

4 Ldem 

5 Domingo 
6 Assistência à sementeira direta do tomate 
É Acompanhamento da assisteência técnica na fase de preparaçaão do solo 

e senenteira, em conjunto com técnicos da empresa em várias regiões 

produtoras, 

8 Idem 
9 Tdem 

10 ITdem 

s E Tdem 

12 ] Domingo . 

3 Continuaçao do trabalho anterior 
14 Tdem 
45 ÍTãem 

16 Tdem 

2F Idem 
18 ITdem 
19 Domingo 

20 Participação na implantação de ensaios de 20 variedades de tomate ne 

região de Pirapora, em linas Gerais (clima seco e quenta). 
El Idem 

22 Tdem 

2) ITdem 
24 ITdem 

25 ITdem 
26 Domingo 
Fs Trabalhos de gabinete 
28 ITdem 

29 Idem 
30 ITãem &). 

RESFONSÁVEL TÉCNICO O ALUN 

ESERITÓRIO: : 

ô / A 

vV. SEN APÁUE IROZ, 667 » TELEX O1t- 241538 PAOL BR - P.O. BOX 6991 
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le PREPARAÇÃO DO SOLO QE 

ARQUIVO HISTÓRICO 

lel. Apreciação asrológica 

Antes de entrarmos propriamente na descrição de prepa 

ração do solo, achamos conveniente fazer uma pequena descrição da 

natureza do mesmo. .imbora na região não haja um estudo de solos que 

nos permita aprofundar a matéria, verificamos que todos os períis ' 

são homogeneos e, na maioria dos casos, constituiãos por solos li- 

mO-Arenosos ou areno-argilosos com várias fases vouco representati-— 

vas. “vao terrenos originários de arenitos mal-consolidados sendo ' 

raras as mancHias originárias de outro material., São Irequentes os 

aluvioes modernos mas com bastante fTases pora=hidromórficas, estas 

sómente com aproveitazmento para pastagens no períoãdo das secas. ' 

A topografia normal é plana ou ligeiramente ondulada, 

variando os declives ontre O a 5%. 

De uma maneira geral são solos ácidos com ph variando 

entre 4,ô e 6,0, bastante carentes de fósforo mas ricos em nitrogê- 

nio e potássio, ' 

Pensamos não valer a pena debruçar-nos sobre POTmeno- 

rizadas descrições de solos, pois as variações São pouco representa 

tivas. São, na generalidade, latossolos com variaçõoes ligeiras de 

estrutura que sempre corresrondem a variações de cor e produtivida- 

de, São melhores os denomninados latossolos rozxos e vermelhos. Os 

amarelos saãao os mais pobres. 

1.2. Destoca 

De uma maneira geral, a tradição agrícola é recente ' 

nestas regioes do interior. Afirmam os fazendeiros que há 30 anos 

toda a região era coberta de mata., Aliás essa circunstância pode ' 

ser identificada pelos inumeros tocos que afloram à superfície, de- 

nunciando recentes queimadas. S)b. 

.../.
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Como a tradiçao na regiao é a p Pia, nHa0touvre na 

altura a preocupaçao de limpar o terreno, ficando as árvores Secas, 

parcialmente destruídas, a impedir s econômica cultivaçao do terre 

no. intão a primeira operaçaão a fazer é aw"destoca". sSta ovpera- 

çao é feita por um trator de rastos com auxílio da lúâmina. Uma vez 

o terreno liberto de todos os tocos inicia-se a Llavoura. 

1le3. Lavoura 

Como afirmamos no capítulo anterior, a tradição regio 

nal é a pecuária de corte., "Toda a infra-estrutura agricola está im 

plantada de acordo com essa tradição, circunstância essa que influ- 

enciou o porque de máquinas aplicáveis: à poucâ agricultura pratica 

da. Infelizmente ainda naão existem na régiáo, nem se fabricam,char 

ru s de formão reversiveis. AS que existem são charruas de discos! 

fixos. É evidente que a falta de altnias adaptadas à cultura do to 

mate, tem influência decisiva de produtividade de cultura. 

De uma maneira geral fazem=se duas charruadas que, ' 

normalnente, não atingem mais que 15 a 20 cm de profundidade. O ter 

reno é bastante fácil de trabalhar principalmente na sasao, apoá as 

chuvas neródicas. 

lejk. Gradagens 

Em todas as explorações que visitamos eram dadas  pe- 

lo menos duas gradagens e não raro, três. O terreno é muito fácil 

de trabalhar, ficando completamente esàiuçado após à 28 gradacgem,. ' 

Os tomaticultores apromoram-=se bastante nas gradagens, vpois delas 

depende, em parte, uma boa seuenteira. Sao utilizados somente gra- 

des de discos e, de modo geral na primeira empresam a grade Rome e 

na sesunda uma grade leve, bem aberta, que fúnciona mais com 

ereito de nivelador. íhQ 

ooo/o
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é 

Toda a cultura de tomate, no Estado de São Paulo, é 

feita por sementeira direta, utilizando-se dois processos fundamen- 

tais: a sementeira mecânica e a sementeira manual . 
P 

2.el. Senenteira necânica 
- 

im todas as explorações que acompanhamos, foi utiliza 

da o semeador "Jumil', normalmente adaptado a trator lassey Fergu- 

son 65, de fabrico brasileiro. O semeador Jumil é o mais vulgariza 

do e utilizado por todo o tipo de sementeira, desde a do capim até 

ao Teijão e soja. É um semeador de linhas que tem acompanhado o ' 

sistema de adubação que, por norma se faz simultaneaszente . É evi- 

dente que o semeador naão é específico para sementes de tomate, e * 

tem um consumo excessivo de semente., .lssa sementeira fica em Llinhas 

contínuas, implantadas segundo o nível do terreno. 

2.2?. Senmenteira 

2É ainda muito vulgerizado o tipo de sementeira manual. 

Leta é mais usada nas pequenas explorações. FPara o efeito utiliza- 

se uma '"matraca", instrumento que é acionado com as duas mãos, tipo 

fole, que abre quando fecham as abas superiores, deixando cair se- 

monte duurante o período de abertura. illeste tivo de sementeira, o ' 

solo deverá cser previamente riscado conforme o espaçamento deseja - 

do. À matraca coloca a semente em covacnos distanciados de acordo 

com o intervalo desejado. 

2.3. ZDesvpAaÇçamento 

Nesta regiãao usa-se já os espaçamentos universais gra 
-. . . ... á . . . Lé 

ças a contribuiçao de tecnicos portugueses que introduziram as pra- 

ticas devidamente adoaptadas à cultura, d. 

ooo/o
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O espaçamento utilizado até então variava entre os 

dO cm a 1 m entre filas e de 30 a 40 cm entre covacho, 

AÁgora começou a técnica usual em todos os países pro- 

dutores de tomate e todos os produtores optaram pelo espaçamento de 

1,40 à 1,70 entre filas e 20 a 30 em entre planta, conforme as va- 

riedades de maior ou menor porte, 

Assim para a variedade Santa Cruz, a moais vulgar oté 

entao, adota-se um espaçamento de 1,60 entre linha e 40 cm entre 

planta; isto porque é uma variedade de porte muito grande e cresci- 

mento indeterminado. 

1as variedades recentemente introduzidas utilizam=se! 

os sSeguintes espaçamentos: 

VARLIBDA D áiidida LINIAS usvrica PLANTAS 

Roma VE 1,;,50 30 

Petomech 1,40 20 

Ventura (1) 1,30 a 1,40 15 a 20 

(1) Nesta variedade utiliza-se com muita sequencias as linkhas 

244 Profundidade de Sementeira 

sste capttulo constitui matéria de estudo dos técni — 

cos recêmn-chegados à empreca, notls como era utilizada 2 semeadeira 

"Junil" sem qualquef espécie de regulagem, a semente era colocada ' 

nomalmente à profundidade de 3 a 5 cm. o que constituia incoveniente 

muito grande pois comprometia grande parte da germinação por dois * 

motivos: . 

irimeiro: À grande profundidade em que a semente era colocada era * 

desproporcionada em relação ao poder de germinação. éªº* 

Segundo: FPorque após a rega ou as chuvas no períoão do plontio, que 

saão frequentes, se fornmava naturalmente uma crosta que dificultava * 

a saida da planta. A germinação processava-se dificultosamente e de 

oco/o
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0odo geral ao cabo de 7 a 10 dias após a semàd%%&ª%ºª“%?%ª%à;emente 

toda a sementeira se está a processar com o máximo de profundidade 

de 1 a 1,5 em verificando-se a germinação 3 a 5 dias após a semen-+ 

teira., Em experiências por nós realizadas fFoi flagrante a diferen- 

ça do vigor vegetativo inicial com sementeirn feita nos dois tipos, 

atrás descritos, com benefícios evidentemente para a última, 

2:5e Quantidade de semente 

lieste capítulo também houve uma reconversão total em 

relação às práticas utilizadas. 

| A sementeira "Jumil" está equipada com um disco  com 

10 orificios, cozm a dimensão suficiente para semear feijão e soja : 

que sao as mais generalizadas na regiao. 

É evidente que esta semeadeira utilizada na sementei 

ra do tomate consumia uma quantidade de semente indesejável. Toi! 

um trabalho em que participamos ativamente, pois a empresa preten -- 

dia reduzir a todo o custo, o consumo de semente, que na sua inaio» 

riso é importada. 

Fomos indigitados para estudar o problema e apresen- 

Como sentimos dificuldade numa substituiçaãomàdical da 

faia em questao, o que implicaria dispendio de verbas para os pro 

dutores Ge seneadeiras específicas para tomate, deliberamos com a * 

suspensão dos técnicos da empresa para alterar a ifuração dos discos 

de própria "Jumil", 

.andamos excutar 2 discos com as mesmas dimensões, re 

duzindo os Turos, passando de 1O para 4, equidistantes. Como resul 

tado prático obtivemos uma redução de consumo de semente de 5 para 

1,75e | 

inquanto se estava a consumir 5 kg/ha com esta primei 

ra experiência a passou-se a 1,5 ks/ha, sem prejudicar a uniformida 

de da seménteira. í”ª. 

Os nossos superiores, no entanto, pretendiam maior re 

dução no consumo de semente, preconizando-nos o estudo por tentati- 

vas do diimetro ideal da furaçãao. 

o/oo-
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Nesta segunda fase, mandamos executar váúrios discos, 

mantendo os 4 furos com diêâmeitros diferentes, chegamos à conclusão 

de que o mais conveniente era a de 1 kg/ha, o que conseguimos após 

várias tentativas, hoje está padronizado o nosso disco para apli- 

cação da "Jumil" específico para sementeira. 

2.60e Adubação de fundo 

A adubação de fundo como referimos atrás é feita no 

ato da sementeira, no caso da sementeira mecêânica, porque no caso 

da manual é feita antes da mesma. À 

Vame-nos preocupar com a descrição da sementeira me- 

cânica. 

: Uma semeadeira "Jumil" já vem adaptado com os depósi 

tos para o adubo, que o coloca abaixo e à frente da semente deixan 

do=o profundo e ligeiramente ao lado da éemente. 

Duma maneira geral utiliza-se o adubo composto ..s. 

4-16-8, em quantidades que variam entre 600 a 800 kg/ha. Há no en 

tanto quem utilize fórmulas mais concentradas, principalmente no e 

lemento fósforo. 

É vulgar a utilização do 8—32-16 na base de 500 a .. 

600 kg/ha. 

É prática, quase generalizada, fazer a correção ão 

pH 3 à 4 meses antes da sementeira. 

Essa correção é feita de acordo com a análise do so- 

lo e sempre com calcário dolomítico. 
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Nesta segunda fase, mandamos executar váúrios discos, 

mantendo os 4 furos com diâmeitros diferentes, chegamos à conclusão 
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lº TRATAMENTOS CULTURAIS 

ARQUIVO HISTÓRICO 
H 

intes de entrarmos na descrição dos tratamentos culturais convém 

frisar que uma das grandes deficiências da agricultura brasileira está 

na carência de alfaias agricolas especializadas.Na região aonde traba- 

lhamos a grande percentagem da agricultura é orientada ou no sentido 

pecuário ou na lavoura extensiva dedicada à soja, amendoim e algodão, 

1.l. Cultivações 

É prática usual quando a planta atinge a altura ' 

aproximada de 7 a 10 cm dar uma cultivação, que de uma maneira geral 

tem por objetivo destruir as ervas daninhas, que em grande percentagem 

junto com a semente do tomate,. Há produtores que aproveitam esta 12 

cultivação para aplicar uma lº adubação de cobertura. Porém, esta prá- 

tica tem sido coordenada pelos técnicos que defendem o princípío de 

que a 1º cobertura deverá ser aplicada sómente depois do desbaste. 

De qualquer modo, esta 1º cultivação é sempre benéfica,. 

à 2º cultivação que como dissemos atrás para mui- 

tos agricultores será a 1º8, ocorre após o desbaste (raleação). 

FEstas cultivações de um modo geral, são exsecutadas 

utilizandoum cultivador de molas com bicos largos, e executadas muito 

superficialmente para não ferir a raiz das jovens plantas. 

No entanto, está-ese a defender pelos técnicos da 

Paolâtti que esta cultivação deverá ser feita com um escarificador e 

naão com um cultivador. 

Isto para retificar a profundidade da aração, que 

de uma maneira geral,ê feita superficialmente com o arado de discos,. 

Esta prática já vem sendo usada com êxito por alguns agricultores. 

Tem sido observado que a escarificação aumentando"' 

a profundidade da mobilizaçãa do solo proporciona uma maior profundi-o 

dade do desenvolvimento radicular e logicamente, aumentando a possibi- 

lidade das plantas encontrarem mator percentagem de humidade, 

Por testes por nós acompanhados verificou-se que 

as plantas aonde era aplicada a cultivaçaão 70% do sistema radical se 

desenvolvia superficialmente uma camada variável entre 15 a 20 cm. 

Com a escarificação verificou-se que além do espi- 

gão aprofundar muito mais o sistema radical passou a desenvolver-se ' 

um perfil em que 70% do sistema radicular se localizava entre 15 e 

3Dcm. Éºb
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Estas conclusões estão a ser divulgadasoPRIAS.(pSd- 

dutores de tomate, e precisa-se que na prõxima safra mais dê 50% Se a- 

daptem a estas novas técnicas. 

A próxima cultivação de uma maneira geral é  dada 

antes da Floração, quando as plantas apresentam uma altura média de 25 

a 3D0cm. 

Nesta cultivação há a preocupação de colocar o bi- 

co do cultivador ou escarificador de modo a fazer-se uma amontoa dei- 

xando um ligeiro sulco no meio das linhas, 

Essa preocupação tem duas finalidades primordiais: 

Primeira: De facilitar a drenagem quando ocorrem as chuvas intensas, 

Segunda: A de proporcionar uma mais eficiente absorção da água retiran 

do o mais possível a humidade de junto do caule das plantas. 

1.2. Mondas 

Duma maneira geral, até à altura da última cultiva 

ção é dada uma monda, que normalmente ocorre quando se desbasta o toma 

te. 

A nascença de ervsa daninhas é um dos orandes pro- 

blemas desta regiaão, pois trata-se de um clima quente e úmido, por con 

seguinte, propício ao desenvolvimento vegetativo. 

Esta 1º2 monda resume-se quase exclusivamente à ex- 

tração de ervas daninhas nas linhas aonde nasceu o tomate, 

Ha sempre necessidade duma segunda monda, que de 

um modo geral ocorre durante o período do início da frutificação. 

AS ervas mais vulgares são: a grama batatais e o ' 

sapeixs. Terá que ter-se o maior cuidado com os arbustos, cujo vigor 
2 : ” 

vegetativoneste clima e em terras novas como estas e bastante forte, 

1.3. Desbaste (Raleação) 

Esta operação consiste em retirar as plantas consi 

deradas a mais, 

quando aqui chegamos vimos normas técnicas a acon- 

selhar que se deveriam deixar entre 2 a 3 plantas por cova, distancia- 

das 4Ocm entre si. Acompanhamos testes de densidade em que permanecen 

do a distância entre linhas de 1,4O0m, se ensaiaram várias distâncias ' 

na linha com 1, 2,e 3 pés por cova S%
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Estes ensaios foram feitos no EQ%&&%VÉ%HSHÉHÉG ade 

"Roma", e iniciados pelos técnicos da Paoletti nos meéses de fevereiro' , 

e mMarço,. 

O melhor resultado foi conseguido com 1 pé por co- 

va distanciados 25cm. 

Embora estes elementos jâ constassem no manual prá 

tico para o tomaticultor, da autoria do nosso orientador técnico, ha- 

via muita dificuldade na aceitação de tal prática, tanto pelos produto 

res como pelos técnicos em geral. 

Esta será mais uma prática a gensralizar na tomati 

cultura brasileira, pois toda a experiência que seja provadamente efi- 

caz é divulgada por todos os meios de comunicação possíveis e em campa 

nhas de mentalização das quais temos participado, 

2. ADUBAÇÕES DE COBERTURA 

2.l1. Sólidas 

A prática generalizada é a de fazer duas adubações 

de cobertura,. 

A primeira na altura do desbaste quando é aplicado 

um produto composto, sendo a fórmula 10-10-10 a mais utilizada. 

A segunda cobertura ocorre na altura da última cul 

tivação e também com adubo composto, utilizando nesta fórmulas mais va 

riáveis, desde o 10-10-10 até ao 12-30-20. 

Esta prática é fundamentada na grande carência de 

fósforo, que de um modo geral apresentam as terras da região. Tem-se ' 

estabelecido grandes discussoes sôbre este assunto. 

A tese mais consciente que apreciamos é aquela que 

recomenda que às carências de fósforo e potássio devem ser aplicadas ' 

na adubação de fundo, e às coberturas utilizar apenas o adubo azotado. 

Apreciamos com bons resultados uma plantação onde 

tinha sido aplicada uma adubação de fundode 600 kg/ha, da fórmula 4=16 

8 e com a là cobertura à base do nitro-amoniacal, à base de 350 ko/ha' 

dum adubo azotado contendo na sua fórmula 50% nitro e 50% amoniacal, e 

uma 2º cobertura antes da grande florada, com 250 ko/ha de nitrogenio, 

sob a fórmula níitrica. 

Embora tenhamos verificado o grande cuidado que 

deverá haver na aplicação do adubo azotado dado a tratar-se na sua ma- 

ioria de terrs virgens e com orande IÍndice de pluviósidade, a verdade 

é que há duas grandes teses em discussao- Nl
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Uns defendem que a 1º cobertura deverá ser à base do composto 
: K NRQUIVO HISTÓRIC 

10-10-10, aceitando que a 2º seja apenas adubo nitroo. ; de- 

fendem que as coberturas devem ser feitas com base no adubo azotado si 

multaneamente sob as fórmulas nitro e amoniacal. 

É um campo de discussão que está aberto, havendo ' 

experiências em execuçaorino momento, e cujas conclusões se aguardam ' 

com maior interêsse. 

á . 

22 Liduidas 

Todos os produtores estão adaptados à . utilização 

dos adubos fFolheares, e é comprovada a necessidade das adubações folhe 

ares como complemento das coberturas sólidas. 

Na escolha do adubo folhear de fórmulas ricas em 

fósforp e que contenham o maior número de microelementos. 

Entre os microelementos mais importantes destaca-s 

se o boro, pois há muitos sintomas de carência de boro nos tomatais, 

que começam a ser visíveis na altura da frutificação. 

Recentemente foi provado por um pesquisador brasi- 

leiro que não há translocação do boro através da folha. 

O nosso responsável técnico, que recentemente par- 

ticipou do / XVII Congresso Nacional da Olericultura, teve oportunidade!'! 

de apreciar e discutir tao interessante e revolucionária inôóvação téc- 

nica. 

Foi provado por aturadas experiências e análises ' 

científicas, que o tomateiro apenas reage à aplicação do boro —quando 

esta é feita através do sistema radicular. 

A experiência foi de tal ordem elucidativa que com 

provava a influência do boro no desenvolvimento radicular 

Uma das análises foi feita na mesma planta com in- 

jeções de boro de um lado do sistema radicular, sendo nula a aplicação 

de boro no lado contrário. Tivemos oportunidade de ver slides da expe- 

riência desenvolvida e na verdade era espetacular o desenvolvimento ra 

dicular do lado da aplicação do boro. 

Resumindo, ficou comprovado que a aplicação do bo=- 

ro através da adubação folhear, não resolve os problemas de carência. 

Ela é resolvidasim, através da aplicação desse ele 

R. 
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mento pelo sistema radicular. 
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DRQUIVO yISTóRICÉ] 

Escola de Í«?eíentes -gítíco[as de EÊvora 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Aluno, .JOSE ANTÓNIO MARTINS COSTA . NWch - 
Guia passada pelo Secretariado Coordenador de Estágios N.º . 

Tema e programa do estágios l aeaeeeaedeeteeeeaeereeeaetAeeeeAeAeteeeeeeeaeataeardaaaaoo 

Orientador indicado pelo organismo onde decorre o estágio: 

Orientador designado pela Escola: L eeeeeeeeereeeeeeeaeeeereeeaeedreeteeeee tee eeeaeteeaeeeeeaeetrarAtenenedtaneoo 

Início do tirocínio: 1 de . Maio de 1977 .. 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 
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5 )E (6 NSA N de 167 E ( T PAA o de 197 

6ul S NS N de 167 . FNAA (o -A A de 197 

Termo do tirocínio: de aaa de 197 .. 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório 

RRA ( N de 197 

e DN (e “ e EAA R ENA L de 197 

Entrega do relatório: — de . .de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — valores 

Observações: — : E stá & realizar O tirocínio no BRASIL 56* ________ 
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' AIEQUIVO HISTÓRICO 
f 

Escola de Regentes Agrícolas de Evorco 

- 

Exmº .Senkor 

i— 

Suo referência: Sua comunicação de: Nosso comunicaçõo. XHIHKNMNX Circ ular 

Proc frore (('/-k t **ã 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado velo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

c Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, de 11,10C.79, 

sobre tirocínios: | 

"1= A inscrição no tirocírio será facultada até 31 de De- 

zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham a con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

cs vlanos de estudos que lnhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 

obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3- À discussão e classificação do relatório e dos traba- 

lhos do tirocínio terá lugar até 31 de Março de 19E81. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua Dassage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínio e apresentar c 

respectivo relatório", 

Com os meus cumvrimentos. éª 

C Presidente da Comissão Administrativa, 

,hªªiá“;— «UCAU—— .%ã*1ºwfª
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' AIEQUIVO HISTÓRICO 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evorco 
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Proc frore (('/-k t **ã 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado velo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

c Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, de 11,10C.79, 

sobre tirocínios: | 

"1= A inscrição no tirocírio será facultada até 31 de De- 

zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham a con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

cs vlanos de estudos que lnhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 

obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3- À discussão e classificação do relatório e dos traba- 

lhos do tirocínio terá lugar até 31 de Março de 19E81. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua Dassage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínio e apresentar c 

respectivo relatório", 

Com os meus cumvrimentos. éª 

C Presidente da Comissão Administrativa, 

,hªªiá“;— «UCAU—— .%ã*1ºwfª
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o 
CEVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO | 7 
Exmº .Senhor 

, : - yo 

á Ú 4 

Suo referência : Sua comunicação de: Nosso comunicaçõo: Ofício n.º ,,? n 

Proe. - ; Évorc í/// 4 

. Assunto, Tirocínio Ê 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 
, . = ' 

' no proóximo dia -. , pelas .  horas, para o que deverá com- 

parecer nesta Escola,., 

Com os melhores cumprimentos. 

. O Presidente da Comissão Administrativa,

ERS Escola de Regentes Agrícolas de Exselk, 
m 

o 
CEVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO | 7 
Exmº .Senhor 

á Ú 4 

Suo referência : Sua comunicação de: Nosso comunicaçõo: Ofício n.º ,,? n 

Proe. - ; Évorc í/// 4 

. Assunto, Tirocínio Ê 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 
, . = ' 

' no proóximo dia -. , pelas .  horas, para o que deverá com- 

parecer nesta Escola,., 

Com os melhores cumprimentos. 

. O Presidente da Comissão Administrativa,
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ª ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

. +rt+z+=+=+=+=Ht= = Àlvaro Bernardino Pereira Velez +=+=+=+=+=+=+=+=+= 

Chefe de Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de EÉvora. 

Certifico, em face do despacho exarado em requerimento arquivado nesta escoia, 

,"" que JOSE ANTÓNIO MARTINS COSTA +=+=+=+=+=+=t+=a+=+=t+=at=a+2+2+2+=+=+=+= 
+Fr+zar+zst+z+[Z=+Z0+Z=+=+=+Z=+=+=+=+=+=+Zz=+=+=t+=+=+=+=+=t=H=+=+=+=+=+=+=+=+= 

nascido em 4 de Janeiro de 1952 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

% na freguesia de Montoito +=+=+=+=+=+=+=+= =+=+=+=+=+=+=+= =+=+=+=+=+=+ 

concelho de Redondo +=+=+=+=+=+=+=+=+=z+=+= =+=+= =+Z=+=+=+=+=+=+=+=+= 

filho deManuel Joaquim Costa e de Maria do Rosário Barradas Martins 

õ Leão, coneluíu, em 23 de Janeiro de mil novecentos e oitenta e um, 

K o curso de regente agrícola, professado nesta Escola, nos termos . 

S do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, com a classifica- 

" ção final de (11) onze valores,. +=+=+=t=+s=+=+=+=+=+=+=+=+=+= + 

=+=+=+=+=+H=+t=+=+=+=+=+t=+=+=+=+=+t =+=+=+=+=+=+=+= =+=+=+=+=+5+=+=+== 

a+=+=+=+t=+=+=+=+=+= =+=+=+=+=+=+= t ” + 

h +r+zrz+e+IE+=+z+z=+=+Z=+Z=+=+=+=z+Z=+=+=+=+z=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

AI' + =+=+=+=+=+=+r+=+=t+=+=+t=+=+t=+=t=+=+= 

+a+=+=a+=+=+=+=+=+]+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= =+=+= +=+=+=+=+=++=+=+=+=+=+ 

=+=+=+':+=-!-=+= = =+=+=+=+=+=+= = =+=|—=+= =+=+= =+=+=+=+=+= 

imsémba t: onlaná si dsn dazi mtaa la ira a in taaa « aa c in m, 
+E=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+H=+=+=+=+=+=+=+=+= =+=+=+=+ A+=+=+Ht=+t=+=+= 

Consta dos documentos arquivados nesta Escola. 

E por ser verdade e para constar onde convier, mandei passar a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco da Escola. 

m
:
 f O Chefe da Secretaria, 

SSSA , . - 
NPRTUCAI Ã PZ 
M: “'r SE 

aA 

ª ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

. +rat+z+=+=+=+=Ht= = Àlvaro Bernardino Pereira Velez +=+=+=+=+=+=+=+=+= 

Chefe de Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de EÉvora. 

Certifico, em face do despacho exarado em requerimento arquivado nesta escola, 

” . : que JOSE ANTÔNIO MARTINS COSTA +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

+Fr+zar+sztz+[Z=+Z0+Z=+=+=+=4+=+=+=+=+H=+Hz=+=+=t+=+=+=+=+=t=H=+=+=+=+=+H=+=+=+= 

nascido em 4 de Janeiro de 1952 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

% na freguesia de Montoito +=+=+=+=+=+=+=+= =+2=+=+=+=+=+=+= =+=+=+=+=+=+ 

concelho de Redondo +=+=+=+=+=+=+=+=+=z+=+= =+=+= =+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

õ Leão, coneluíu, em 23 de Janeiro de mil novecentos e oitenta e um, 

K o curso de regente agrícola, professado nesta Escola, nos termos . 

S S do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, com a classifica- 

"E ção final de (11) onze valores. +=+=t=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= + 

=+=+=+=+=+=+=+=+H=+=+=+t=+=+=+=+=+t=+H=+=+t=+=+=+=+= =+=+=+=+=+='+=+=+== 'Í, ......... a m ará eniiligã 1. Vil e aladdzeidas S 
=+ =+ÉÍ..=_-.+.'.=+=+=+ =+=,+= a+=+t=+=+=+=+= 1 E + 

; . ;' +re+=2+=+=+=+Z=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= 

+ =t+=+=+=+=+=+r+=+=t+=+=+t=+=+t=+=+t=+=+= 

+a+=+=a+=+=+=+=+=+2+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+= =+=+= +=+=+=+=+=++=+=+=+=+=+ 

=+=+=+':+=-!-=+= = =+=+=+=+=+=+= = =+=+=+= =+=+= =+=+=+=+=+= 

a +e+=+=+=t=+=+=+=t=+stats+2af=+rata+eate+erstersrate+=t+=t=+= 

+E+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+H=+=+=+=+=+=+=+=+= =+=+=+=+ A+=+=+Ht=+t=+=+= 

Consta dos documentos arquivados nesta Escola. 

E por ser verdade e para constar onde convier, mandei passar a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco da Escola. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 10 de Fevereiro de 18À 
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